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Visão Geral de Índice de Países-Piloto de GTI

Os países piloto africanos do GTI apresentam bom momentum de 
crescimento no mercado madeireiro
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1. O Índice Global de Madeira (GTI) é um sistema de índice que reflete de forma abrangente a tendência geral da produção e do comércio global de madeira. É realizado com a participação das principais empresas de madeira 
dos países produtores e consumidores de madeira da ITTO. A pesquisa inclui múltiplas áreas, como a extração de madeira, comércio e manufatura, abrangendo produção, pedidos, importações e exportações, funcionários, 
inventário e preços de matéria-prima, entre outros indicadores de negócios. Tem um significado importante como um guia para a gestão empresarial, investimentos no setor e para auxiliar na formulação de políticas 
macroeconômicas nacionais.

2. O índice GTI é uma ferramenta importante para refletir a tendência mensal do mercado de produtos de madeira de um país, mas não reflete a competitividade do mercado de produtos de madeira de um país e não deve 
ser usado para classificar e comparar o desenvolvimento dos mercados de produtos de madeira entre países.
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Em agosto de 2025, o relatório do Índice Global de Madeira (GTI) revelou: a 
maioria dos países permanece em contração, enquanto as nações africanas 
exibiram melhor desempenho crescente neste mês. Neste mês, o índice GTI de 
Gana registrou 60,5%, mantendo-se acima do valor crítico (50%) oitavo mês 
consecutivo O índice do Gabão atingiu 52,6%, superando o valor crítico após 
meses de baixo desempenho. Contudo, os índices GTI da Tailândia e do Brasil 
recuaram abaixo do valor crítico de 50%, registrando 45,2% e 30,5%, 
respectivamente. Os índices da República do Congo (ROC), México e Malásia 
permanecem em zona de contração, registrando 41,9%, 35,4% e 26,1%, 
respectivamente. O índice da China atingiu 50,8%, com volumes de produção e 
pedidos de exportação mostrando leve alta em relação ao mês anterior.

Neste mês, as empresas amostrais do GTI reportaram problemas focados em 
políticas tarifárias, demanda de mercado insuficiente e pressões financeiras. 
Recentemente, as políticas tarifárias dos EUA impactaram diversas regiões 
globais, especialmente na América do Sul, levando empresas a depender mais do 
mercado doméstico no curto prazo, com algumas adotando postura expectante 

quanto ao comércio internacional. Paralelamente, empresas amostrais em 
todos os países piloto asiáticos do GTI reportaram insuficiência de pedidos 
e demanda inadequada no mercado madeireiro. As empresas amostrais do 
GTI na África relataram problemas concentrados em pressões financeiras, 
logística e combustível.

Em operação florestal sustentável: Gana iniciará oficialmente em 8 de outubro de 
2025 as exportações de madeira com licença FLEGT para a Europa, marcando a 
conclusão de 16 anos de reformas na governança florestal e aprimoramento do 
sistema de legalidade da madeira, impulsionando o comércio sustentável; em 19 
de agosto, o governo da ROC e a Aforest-Congo assinaram contrato de 
arrendamento de longo prazo para iniciar projeto de reflorestamento ecológico 
cobrindo mais de 100 mil hectares, incluindo mitigação climática via plantio em 
larga escala, desenvolvimento de créditos de carbono florestal e indústria de 
processamento madeireiro; México e outros países continuam empregando 
tecnologias como drones no estado de Michoacán para semeadura em áreas 
florestais queimadas.

Índice Abrangente-GTI Unidade: %

Tailândia GanaROC MéxicoMalásia ChinaBrasilGabão
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Relatório GTI-Malásia
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Índice GTI-Malásia de agosto de 2025

Índice GTI-Malásia Unidade: %
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Dados do Departamento da Estatística da Malásia (DOSM) mostram que o valor total de 
obras concluídas no setor da construção civil da Malásia no segundo trimestre atingiu MYR 
43,9 bilhões, um aumento de 12,9% em relação ao ano anterior. Em termos de 
desempenho estadual, cerca de 61,1% do valor total de obras concluídas concentrou-se 
nos estados de Selangor, Johor, Sarawak e nos territórios federais (Kuala Lumpur, 
Putrajaya e Labuan). O Ministro de Plantação e Indústrias Primárias da Malásia afirmou 
que o país continuará a proibir a exportação de toras, utilizando madeira local apenas para 
processamento doméstico, especialmente para produção de móveis, mas o governo está 
aberto à importação de madeira para apoiar a demanda local e aliviar a pressão sobre as 
florestas naturais. O vice-ministro de Investimento, Comércio e Indústria da Agência de 
Desenvolvimento de Investimentos da Malásia (MIDA) afirmou que, embora atualmente 
não haja restrições a investimentos estrangeiros no setor de móveis, o governo está 
trabalhando por meio da MIDA para mudar isso, deixando de promover investimentos 
estrangeiros intensivos em mão de obra nesse segmento.

Em Agosto de 2025, o índice GTI-Malásia registrou 26,1%, uma diminuição de 3,5 ponto 
percentual em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) por 
vários meses consecutivos, indicando que as principais empresas madeireiras 
representadas pelo índice GTI-Malásia apresentaram uma tendência geral de contração 
em suas atividades de produção e operação em comparação com o mês anterior.

Dos 12 Sub-índices, estoque de produtos acabados e preços de compra estão no valor 
crítico; enquanto colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 
existentes, quantidade de compra, estoque de matérias-primas principais, empregados, 

tempo de entrega e expectativa de mercado estão abaixo do valor crítico. Em comparação 
com o mês anterior, oito sub-índices - produção, novos pedidos, pedidos de exportação, 
estoque de produtos acabados, quantidade de compra, empregados, tempo de entrega e 
expectativa de mercado - registraram aumento, com variação de 0,8 a 17,5 pontos 
percentuais; dois sub-índices - colheita e preços de compra - permaneceram estáveis; e 
dois sub-índices - pedidos existentes e estoque de matérias-primas principais - 
apresentaram diminuição, ambos com queda de 2,8 pontos percentuais.
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Break down saw in Tan Chee Seng Sawmill Perak, Malaysia. Photo: Khairul nizam

26,129,623,923,520,1 23,4



Tabela do Índices Classificados do GTI-Malásia (Unidade: %)
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• Aumento dos custos com mão de obra.

• A atividade do mercado não é elevada.

• A demanda no setor madeireiro é insuficiente.

• Mercado da construção em fraqueza.

• Os custos logísticos começaram a subir novamente.

• O mercado de Sarawak importa excesso de compensado.

• Diminuição na demanda por exportação de madeira compensada e suprimento 
   insuficiente de Toras.

• As empresas enfrentam diminuição de pedidos e aumento nos custos de frete 
   para os Estados Unidos.

• As vendas de madeira têm prazos de crédito de pagamento de 30 a 90 dias.

• Aguardando a recuperação do mercado.

• Desacelerar a produção conforme a demanda.

• O governo incentiva o setor da construção a utilizar mais madeira serrada.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Malásia

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-Malásia
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Relatório GTI-Tailândia
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Em julho, as exportações da Tailândia totalizaram US$ 285,807 milhões, um aumento de 11%, 
marcando o 13º mês consecutivo de crescimento, com produtos industriais crescendo 14,0%, 
enquanto produtos de madeira caíram 6,4%. Além disso, dados de Janeiro a julho do Departamento de 
Engenharia Industrial da Tailândia mostram que as empresas locais de processamento de madeira e 
produtos de madeira enfrentam alta pressão competitiva, especialmente nos segmentos de painéis de 
partículas e madeira de borracha. Atualmente, o Ministério das Finanças da Tailândia está preparando 
uma série de medidas para mitigar o impacto das tarifas dos EUA e fortalecer a competitividade do 
país, incluindo estímulos fiscais, aceleração do orçamento de investimento público para projetos de 
infraestrutura e medidas tributárias para reduzir custos empresariais. O presidente do Centro de 
Pesquisa e Avaliação Imobiliária da Tailândia afirmou que o mercado imobiliário tailandês em 2025 
está fraco, com previsão de 30.904 novas unidades habitacionais, uma queda de 49,7% em relação ao 
ano anterior.

Em agosto de 2025, o índice GTI-Tailândia registrou 45,2%, uma diminuição de 8,2 pontos 
percentuais em relação ao mês anterior, caindo abaixo do valor crítico (50%) dois meses depois, 
indicando que as operações de produção das principais empresas do setor madeireiro 
representadas pelo índice GTI-Tailândia apresentaram uma contração geral em comparação 
com o mês anterior. Embora a produção de madeira e os pedidos domésticos na Tailândia 
tenham diminuído este mês, as atividades de colheita e o mercado de exportação permanecem 
relativamente ativos.

Dos 12 sub-índices, três - colheita, pedidos de exportação e pedidos existentes - estão acima 
do valor crítico de 50%; um sub-índice - preços de compra - está no valor crítico de 50%; e oito 

sub-índices - produção, novos pedidos, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, 
estoque de matérias-primas principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de 
mercado - estão abaixo do valor crítico. Em comparação com o mês anterior, quatro sub-índices 
- pedidos existentes, quantidade de compra, estoque de matérias-primas principais e tempo de 
entrega - aumentaram, com variações entre 0,9 e 5,8 pontos percentuais. Oito sub-índices - 
colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, estoque de produtos acabados, 
preços de compra, empregados e expectativa de mercado - diminuíram, com variações entre 0,3 
e 19,5 pontos percentuais.

Unidade: %

Índice GTI-Tailândia de agosto de 2025
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Rong Kwang Sawmill in Phrae, Thailand. Photo: Forest Industry Organization (FIO)
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Tabela do Índices Classificados do GTI-Tailândia (Unidade: %)

• Fornecimento insuficiente de toras.

• As empresas enfrentam insuficiência de pedidos.

• A madeira de borracha está em escassez de oferta.

• O mercado global está desaquecido.

• As vendas de produtos não aumentaram.

• As empresas enfrentam escassez de mão de obra e falta de qualificação 
   profissional dos trabalhadores.

• Alguns funcionários estrangeiros foram forçados a retornar devido ao cenário 
   internacional.

• Os preços dos produtos não aumentaram, mas a entrega de madeira 
   processada (Madeira de borracha seca ao ar/em estufa) foi atrasada devido
   à estação chuvosa.

• Reduzir os custos de produção.

• Busca por novos fornecedores.

• As empresas buscam participar ao máximo de feiras.

• Complementar a mão de obra por outros canais.

• Explorar novos mercados por meio da diversificação de produtos.

 Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Tailândia

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-Tailândia
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Relatório GTI-Gabão

Índice GTI-Gabão de agosto de 2025

Índice GTI-Gabão Unidade: %
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Recentemente, o Gabão assinou um acordo de empréstimo de 138,7 milhões de 
euros com o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) 
como parte do plano de desenvolvimento de infraestrutura do país, acelerando a 
modernização urbana e financiando projetos de desenvolvimento urbano. Dados 
da Direção Central de Estudos, Estatística e Planeamento (DCESP) do Gabão 
mostram que, em 2024, 89% da produção florestal do país veio de cinco 
províncias: Ogooué-Lolo (27%), Ogooué-Ivindo (27%), Woleu-Ntem (19%), 
Ngounié (11%) e Haut-Ogooué (5%). Nas províncias de Ogooué-Lolo e 
Ogooué-Ivindo, a colheita madeireira ainda enfrenta restrições devido a 
dificuldades logísticas, com uma Diminuição de 34,9% na produção total em 
relação a 2023. O relatório "Situação Econômica do Setor no Primeiro Trimestre 
de 2025", divulgado pelo Ministério da Economia e Finanças do Gabão, mostra 
que o setor madeireiro exibe vigor significativo. Até o final de Março de 2025, o 
índice abrangente do setor subiu 15,3% em relação ao trimestre anterior, 
impulsionado principalmente pela forte demanda, especialmente da China 
(particularmente por Folheado e compensado).

Em Agosto de 2025, o Índice GTI-Gabão registrou 52,6%, um aumento de 7,2 
Pontos percentuais em relação ao mês anterior, ultrapassando o valor crítico 

(50%) após meses de fraqueza, indicando que as principais empresas madeireiras 
representadas pelo índice apresentaram uma tendência de Expansão na produção 
e operações. Este mês, o Gabão registrou um Aumento significativo na colheita de 
madeira, produção e mercado de exportação.

Dos 12 Sub-índices, sete (colheita, produção, pedidos de exportação, estoque de 
produtos acabados, preços de compra, tempo de entrega e expectativa de 
mercado) estão acima do valor crítico de 50%; quatro (novos pedidos, pedidos 
existentes, quantidade de compra e estoque de matérias-primas principais) estão 
no valor crítico; e um (empregados) está abaixo. Em comparação com o mês 
anterior, oito Sub-índices (colheita, produção, novos pedidos, pedidos de 
exportação, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, tempo de 
entrega e expectativa de mercado) apresentaram Aumento entre 8,3 e 30,0 
Pontos percentuais, enquanto quatro (pedidos existentes, preços de compra, 
estoque de matérias-primas principais e empregados) tiveram Diminuição entre 
2,5 e 22,6 Pontos percentuais.

2025/03 2025/04 2025/05 2025/06 2025/07 2025/08
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Tabela de Subíndices GTI-Gabão (Unidade: %)

• Aumento dos impostos de exportação.

• Condições precárias das estradas.

• Atrasos no fornecimento de diesel.

• As empresas enfrentam forte pressão financeira.

• Melhoria das condições rodoviárias e ferroviárias.

• Garantir a legalidade dos produtos madeireiros.

• Estimular o mercado local africano e reduzir tarifas.

• O setor florestal está acelerando a aprovação de licenças.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Gabão

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas do GTI-Gabão
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Relatório GTI-ROC

Índice GTI-ROC de agosto de 2025

Índice GTI-ROC Unidade: %

Para coordenar a implementação de projetos de proteção ambiental, o Senado da 

República do Congo (ROC) aprovou em 12 de Agosto um projeto de lei para a criação 

da Agência Nacional do Meio Ambiente (ANE), que será responsável por formular 

regulamentos relevantes, estabelecer um sistema nacional de informações 

ambientais e supervisionar avaliações de impacto ambiental e social relacionadas a 

projetos de desenvolvimento econômico. No dia 11 de Agosto, durante a 4ª Feira 

Comercial de Madeira (Sameb) em Brazzaville, a Ministra da Economia Florestal da 

ROC, Rosalie Matondo, declarou que o setor madeireiro deve avançar para o 

desperdício zero, com foco em processamento avançado e reciclagem. Na reunião, 

profissionais do setor lamentaram a escassez de madeira fornecida diretamente pelas 

fábricas e pediram mais matérias-primas a preços mais acessíveis para garantir a 

sustentabilidade e competitividade de seus negócios. Em 19 de Agosto, o governo da 

ROC assinou um contrato de arrendamento de longo prazo com a empresa 

Aforest-Congo, marcando o lançamento oficial de um projeto de reflorestamento 

ecológico cobrindo mais de 100 mil hectares. O projeto inclui o combate às mudanças 

climáticas por meio de reflorestamento em larga escala, o desenvolvimento de 

sumidouros de carbono florestal para obtenção de créditos de carbono, bem como a 

expansão da indústria de processamento de madeira, visando a diversificação 

econômica e o desenvolvimento regional.

Em Agosto de 2025, o índice GTI-ROC registrou 41,9%, uma Diminuição de 0,5 Pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) 

por vários meses consecutivos, indicando que as operações de produção das 

principais empresas madeireiras representadas pelo índice GTI-ROC estão em 

Contração geral em comparação com o mês anterior.

Dos 12 Sub-índices, apenas o tempo de entrega está no valor crítico de 50%, 

enquanto colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 

existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, preços de compra, 

estoque de matérias-primas principais, empregados e expectativa de mercado estão 

abaixo do valor crítico de 50%. Em comparação com o mês anterior, dois sub-índices 

- produção e tempo de entrega - registraram aumento, com variação de 0,4 a 2,1 

pontos percentuais; dois sub-índices - quantidade de compra e estoque de 

matérias-primas principais - permaneceram estáveis; e oito sub-índices - colheita, 

novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos existentes, estoque de produtos 

acabados, preços de compra, empregados e expectativa de mercado - apresentaram 

diminuição, com quedas de 0,7 a 13,3 pontos percentuais.
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Tabela de Subíndices GTI-ROC (Unidade: %)

• As empresas enfrentam dificuldades de fluxo de caixa.

• A velocidade de transporte logístico dos produtos é lenta.

• Escassez de diesel e aumento de preços.

• Melhorar o modelo de gestão florestal.

• Garantir o fornecimento de combustível necessário para as empresas.

• Melhorar a infraestrutura viária e aumentar a velocidade logística.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-ROC

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-ROC

47,6

51,9

48,1

46,2

48,1

50,0

50,0

40,0

35,7

41,7

51,9

47,9

48,1

42,7

43,2

45,2

45,7

45,5

45,7

47,8

30,0

25,0

41,7

50,0

50,0

47,8

42,4

44,0

44,0

44,2

45,8

44,2

44,2

37,5

30,0

16,7

46,2

47,9

48,1

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Estável

Contração

36,1

44,4

44,4

44,4

50,0

41,7

41,7

25,0

30,0

16,7

44,4

46,.9

44,4

40,9

45,8

50,0

44,0

47,8

46,0

46,0

25,0

25,0

25,0

46,0

45,7

50,0

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior
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41,9

41,7

44,4

42,1

44,4

42,1

42,1

37,5

16,7

16,7

44,7

50,0

47,4

-0,5 ↓

-2,3 ↓

0,4 ↑

-2,1 ↓

-1,4 ↓

-2,1 ↓

-2,1 ↓

0

-13,3 ↓

0

-1,5 ↓

2,1 ↑

-0,7 ↓



Relatório GTI-Gana
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Índice GTI-Gana de agosto de 2025

Índice GTI-Gana Unidade: %

Em 27 de agosto, na 13ª reunião do mecanismo conjunto de monitoramento Gana-UE, o 

ministro de Terras e Recursos Naturais de Gana anunciou que o país começará a exportar 

madeira com licença FLEGT para a Europa em 8 de outubro de 2025. Este avanço marca a 

conclusão, após 16 anos, da reforma da governança florestal de Gana e do aprimoramento 

do sistema de legalidade da madeira, impulsionando o comércio sustentável. 

Recentemente, em uma reunião de consulta realizada pela equipe executiva da Comissão 

Florestal do Gana, o Escritório de Administração de Terras dos Chefes (OASL) e 

representantes do setor madeireiro, entre outras partes interessadas, os participantes 

concordaram que a valorização do cedi ganês em relação às principais moedas 

internacionais resultou em uma queda na receita de exportação do setor madeireiro do 

país. Ao mesmo tempo, os custos operacionais permanecem elevados, destacando a 

necessidade urgente de resolver as dificuldades financeiras enfrentadas pelo setor.

Em agosto de 2025, o Índice GTI-Gana registrou 60,5%, uma diminuição de 15,3 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo acima do valor crítico (50%) por 

oito meses consecutivos, indicando que as empresas líderes do setor madeireiro 

representadas pelo índice mantiveram uma tendência geral de expansão na produção 

operacional em comparação com o mês anterior. Este mês, a colheita de madeira no Gana 

continuou a subir significativamente, enquanto a produção e os novos pedidos também 

aumentaram.

 Dos 12 sub-índices, colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 

existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, preços de compra, 

estoque de matérias-primas principais e tempo de entrega estavam acima de 50%, 

enquanto empregados e expectativa de mercado estavam no valor crítico. Em comparação 

com Julho, o sub-índice de preços de compra aumentou 3,4 pontos percentuais, enquanto 

os outros 11 sub-índices diminuíram entre 3,0 e 29,6 pontos percentuais.
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75,8

79,5

82,7

71,2

63,0

57,7

69,2

73,1

65,4

82,7

53,8

69,2

63,5

2025.07

66,1

67,6

65,8

55,3

58,8

60,5

65,8

73,7

63,2

76,3

52,6

73,7

60,5

2025.06

66,8 

75,0 

65,0 

65,0 

67,3 

61,7 

63,3 

63,3 

70,0 

66,7 

55,0 

63,3 

46,7 

2025.05

63,6

66,7

61,8

67,6

63,3

50,0

58,8

61,8

73,5

67,6

50,0

58,8

55,9

2025.04

64,2

52,1

81,3

22,9

14,6

39,6

60,4

33,3

97,9

52,1

43,8

27,1

50,0

2025.03
Estado da 
conjuntura

Comparado com
o mês anterior

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Estável

Expansão

Estável

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega

Índice de Expectativa de Mercado

11

Tabela de Subíndices GTI-Gana (Unidade: %)

• O fornecimento de energia elétrica é instável.

• Os custos portuários são elevados.

• Escassez de mão de obra qualificada.

• Os custos de produção das empresas são elevados.

• Custos elevados de matérias-primas.

• Forte concorrência de materiais sintéticos.

• O aumento nos preços dos combustíveis tem mantido os custos 
   logísticos elevados.

• Devido a altas taxas, os custos de peças para veículos e máquinas 
   são elevados.

• Aumentar os investimentos em infraestrutura elétrica.

• O governo oferece apoio financeiro às empresas.

• Investir na melhoria da infraestrutura viária.

• O governo oferece subsídios e incentivos fiscais às empresas.

• O governo oferece apoio e incentivos à formação de aprendizes.

• Financiar a participação de empresas em feiras e exposições 
   internacionais.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Gana

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-Gana

Relatório GTI 2025

GGSC-Nº 08/2025

2025.08

-15,3 ↓

-8,7 ↓

-23,3 ↓

-14,9 ↓

-3,0 ↓

-4,6 ↓

-9,8 ↓

-7,5 ↓

3,4 ↑

-29,6 ↓

-3,8 ↓

-16,1 ↓

-13,5 ↓

60,5

70,8

59,4

56,3

60,0

53,1

59,4

65,6

68,8

53,1

50,0

53,1

50,0
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Relatório GTI-Brasil

Índice GTI-Brasil de agosto de 2025

O Ministério da Indústria e Comércio do Brasil anunciou em 13 de agosto que o 

presidente Lula lançou medidas preliminares para enfrentar as tarifas dos EUA - o 

"Plano Brasil Soberano", que prevê a alocação de 30 bilhões de reais do Fundo de 

Garantia à Exportação (FGE) para oferecer crédito com taxas adequadas, além de 

ampliar o financiamento à exportação, estender o período de isenção fiscal para 

empresas exportadoras e aumentar a proporção de restituição de impostos. Em 22 de 

agosto, o presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou uma investigação tarifária 

sobre produtos de mobiliário importados, com analistas sugerindo que, após 50 dias 

de investigação, produtos de outros países podem enfrentar tarifas elevadas. De 

janeiro a junho deste ano, o Brasil exportou US$ 374,2 milhões em móveis acabados 

e colchões, um aumento de 6,8% em relação ao mesmo período de 2024, com grande 

parte destinada ao mercado norte-americano. Em 30 de agosto, o Brasil e a China 

inauguraram uma rota comercial ligando o Porto de Santana, no Amapá (Brasil), ao 

Porto de Zhuhai (China), reduzindo custos e tempo de transporte para produtos como 

madeira brasileira destinados ao mercado asiático. No primeiro semestre deste ano, 

o lançamento de imóveis no Brasil atingiu um recorde histórico, com um aumento de 

6,8% em relação ao mesmo período de 2024. Ao mesmo tempo, as vendas de imóveis 

cresceram 9,6% em relação ao ano anterior, totalizando aproximadamente 206,9 mil 

unidades, indicando que o mercado imobiliário brasileiro ainda está aquecido.

Em agosto de 2025, o Índice GTI-Brasil registrou 30,5%, uma diminuição de 20,3 

pontos percentuais em relação ao mês anterior, caindo abaixo do valor crítico (50%) 

um mês depois, indicando que as operações de produção das principais empresas do 

setor madeireiro representadas pelo Índice GTI-Brasil entraram em contração em 

comparação com o mês anterior.

Dos 12 sub-índices, neste mês, os preços de compra e o tempo de entrega estavam 

acima do valor crítico de 50%; o estoque de produtos acabados estava no valor 

crítico; enquanto colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 

existentes, quantidade de compra, estoque de matérias-primas principais, 

empregados e expectativa de mercado estavam abaixo do valor crítico. Em 

comparação com o mês anterior, o sub-índice de quantidade de compra registrou um 

aumento de 5,0 pontos percentuais; o sub-índice de colheita manteve-se estável; 

enquanto os sub-índices de produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 

existentes, estoque de produtos acabados, preços de compra, estoque de 

matérias-primas principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado 

apresentaram diminuição entre 2,7 e 26,8 pontos percentuais.

Unidade: %Índice GTI-Brasil
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Tabela de Subíndices Classificados do GTI-Brasil (Unidade: %)

38,5

40,9

34,6

30,0

35,7

43,3

70,0

35,7

57,1

39,3

50,0

46,4

36,7

32,2

40,0

28,6

20,0

28,6

40,0

66,7

30,0

53,8

34,6

43,3

46,2

33,3

50,8

22,2

40,0

55,0

44,4

45,0

65,0

35,0

65,0

45,0

50,0

65,0

30,0

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Estável

Contração

Expansão

Contração

Contração

Expansão

Contração

32,8

45,5

33,3

28,1

30,0

40,6

59,4

25,0

57,1

32,1

34,4

39,3

31,3

35,0

39,3

26,9

32,1

26,9

39,3

50,0

36,4

54,5

37,5

46,4

37,5

28,6

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado
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30,5

22,2

18,2

31,8

35,0

40,9

50,0

40,0

55,0

18,2

31,8

55,0

27,3

-20,3 ↓

0,0

-21,8 ↓

-23,2 ↓

-9,4 ↓

-4,1 ↓

-15,0 ↓

5,0 ↑

-10,0 ↓

-26,8 ↓

-18,2 ↓

-10,0 ↓

-2,7 ↓

Operation in Florestal, Mato Grosso, Brazil. Photo: teakrc Lecture and Social Action in Belem, Brazil. Photo: teakrc
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Resumo sobre a indústria de madeira do Brasil

• No mercado doméstico de pinho no sul do Brasil, observa-se um cenário diferenciado entre os estados. No Rio Grande do Sul, a oferta de toras de pequeno diâmetro 
mantém-se estável, mas a demanda é fraca, enquanto toras de grande diâmetro registraram queda de 15% nos preços de madeira em pé, refletindo maiores dificuldades 
de comercialização. Em Santa Catarina, há crescente escassez de toras grandes acima de 30 cm, acompanhada de queda nas vendas, sinalizando fragilidade do mercado. 
No Paraná, toras pequenas (08–18 cm) apresentam oferta regular e preços estáveis, com leve valorização ocasional, enquanto toras de desbaste grandes (>25 cm) 
enfrentam demanda reduzida devido à tarifa de 50% imposta pelos Estados Unidos, um fator que deve pressionar o mercado nos próximos meses e afetar estratégias de 
precificação e comercialização.

• O setor florestal e madeireiro brasileiro enfrenta atualmente pressão significativa, o que impacta diretamente sua competitividade. Entre os principais desafios estão o 
aumento contínuo dos custos de transporte e colheita, escassez de mão de obra em funções operacionais específicas, especialmente turnos noturnos, e a forte dependência 
do setor do mercado norte-americano, onde tarifas e barreiras comerciais representam riscos às margens de lucro e à estabilidade das exportações. Apesar dessas 
limitações, o Brasil mantém vantagens estratégicas, destacando-se sua alta capacidade produtiva e forte reputação internacional em práticas ambientais, sociais e de 
governança (ESG). Esses ativos reforçam a credibilidade do setor junto a compradores globais e fornecem uma base para a diversificação de mercado. A expansão para 
Europa, Ásia, Oriente Médio e África oferece um caminho para reduzir a vulnerabilidade às políticas comerciais dos EUA e reforçar a resiliência do setor no médio e longo 
prazo.

• A indústria de madeira serrada e produtos de madeira enfrenta uma combinação de pressões comerciais e oportunidades específicas do segmento. As exportações de 
madeira serrada de pinho e eucalipto, que representam a maior parte das vendas externas do Brasil, continuam fortemente impactadas pela tarifa de 50% dos EUA, 
impulsionando a busca por fortalecer o acesso a destinos alternativos, especialmente na Ásia e Oriente Médio. No segmento de compensados, embora o Brasil mantenha 
uma posição global sólida, os produtos enfrentam tarifas dos EUA e investigações antidumping na União Europeia. Ao mesmo tempo, a demanda internacional impulsiona 
maior valorização do compensado de eucalipto. Produtos de maior valor agregado, como molduras e portas, registraram contração imediata nas vendas após as novas 
tarifas, mas a perspectiva permanece positiva. Com ajustes direcionados de preços e estratégias de diversificação de mercado, esses segmentos demonstram potencial 
para resistir a choques externos e se recuperar gradualmente.

Relatório GTI-Brasil

Informação fornecida pelo Ponto Focal GTI-Brasil

Logs in Yard, at Caceres, Mato Grosso, Brazil. Photo: teakrc Native and Planted Forest in Redencao, Para, Brazil. Photo: teakrc
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• O fornecimento de matérias-primas é instável.

• O mercado internacional de madeira permanece instável.

• A aprovação de exportações pelo órgão ambiental IBAMA é lenta.

• As serrarias, após a introdução de novos equipamentos para 

   expandir a capacidade, não aceleraram a produção como 

   esperado.

• Incertezas de mercado e questões tarifárias, além de potenciais 

   riscos de dumping no setor de móveis.

• As medidas tarifárias recentemente implementadas pelos EUA 

   ainda trazem incertezas sobre o impacto no teca processado 

   exportado diretamente pelo Brasil, além de dificuldades para 

   avaliar os efeitos em produtos de outros países reexportados para 

   o mercado americano via Brasil. Portanto, os clientes mantêm 

   uma postura cautelosa nas compras.

• Explorar novos mercados de exportação.

• Reduzir a dependência do mercado dos EUA.

• Fortalecer a industrialização da cadeia produtiva.

• O IBAMA aumentou a eficiência na aprovação de documentos.

• Autorização de exportação no porto seco de Cuiabá.

• Após a conclusão da instalação dos novos equipamentos, acelerar 

   a produção.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Brasil

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-Brasil

Relatório GTI 2025
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Índice GTI-México de agosto de 2025

Índice GTI-México
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Atualmente, o estado de Michoacán está usando drones para semear árvores, 

auxiliando no reflorestamento de áreas queimadas. A Comissão Florestal de 

Michoacán afirmou que as sementes foram pré-germinadas, com taxa de germinação 

de pelo menos 30%. Segundo notícias recentes da mídia local mexicana, o Ministério 

da Economia do México anunciou o início oficial do processo de avaliação técnica da 

revisão quinquenal do capítulo ambiental do Acordo EUA-México-Canadá. Segundo 

relatos, representantes dos departamentos ambientais de três países realizaram uma 

reunião especial em junho deste ano, onde o México destacou preocupações sobre 

gestão de áreas naturais protegidas, conservação de espécies ameaçadas, 

desenvolvimento sustentável de recursos florestais, controle da qualidade do ar, 

proteção da camada de ozônio e capacitação institucional ambiental. Em 4 de agosto, 

a presidente do México, Claudia Sheinbaum, emitiu um decreto que formaliza a lista 

de obras públicas vinculadas a projetos estratégicos prioritários, incluindo a extensão 

do Trem Maya até o porto de Progreso, a construção de diversas ferrovias de 

passageiros, a modernização de aeroportos como o Aeroporto Internacional da Cidade 

do México e portos, além de habitação social e outras infraestruturas.

Em agosto de 2025, o Índice GTI-México registrou 35,4%, uma diminuição de 1,3 

pontos percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico 

(50%) por três meses consecutivos, indicando contração nas operações das empresas 

líderes do setor.

Dos 12 sub-índices, preços de compra e expectativa de mercado ficaram acima do 

valor crítico; enquanto colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, 

pedidos existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, estoque de 

matérias-primas principais, empregados e tempo de entrega ficaram abaixo. Em 

comparação com o mês anterior, três sub-índices - produção, novos pedidos e 

expectativa de mercado - apresentaram crescimento, com alta entre 1,5 e 6,3 pontos 

percentuais; enquanto nove sub-índices - colheita, pedidos de exportação, pedidos 

existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, preços de compra, 

estoque de matérias-primas principais, empregados e tempo de entrega - registraram 

rdiminuição, com queda entre 2,0 e 33,3 pontos percentuais.

Unidade: %

2025/03 2025/04 2025/05 2025/06 2025/07 2025/08

35,436,7
50,251,250,3

43,7
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Tabela de Subíndices Classificados do GTI-México (Unidade: %)

43,7

50,0

44,7

45,2

25,0

38,1

57,1

40,0

53,3

46,4

42,9

38,1

73,8

50,2

64,3

57,5

45,5

50,0

38,6

52,3

50,0

60,7

60,7

50,0

40,9

75,0

36,7

47,6

31,0

31,8

50,0

38,6

47,7

33,3

61,5

42,9

43,2

43,2

70,5

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Expansão

Contração

Contração

Contração

Expansão

51,2

58,3

55,3

54,0

25,0

44,0

46,0

59,4

67,6

55,9

48,0

40,0

81,0

50,3

59,1

55,0

56,5

33,3

47,8

41,3

60,7

64,3 

46,4 

45,7 

39,1

82,6

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior2025.062025.052025.042025.03 2025.082025.07
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35,4

27,5

32,5

38,1

16,7

23,8

40,5

31,3

56,3

33,3

35,7 

35,7

73,8

-1,3 ↓

-20,1 ↓

1,5 ↑

6,3 ↑

-33,3 ↓

-14,8 ↓

-7,2 ↓

-2,0 ↓

-5,2 ↓

-9,6 ↓

-7,5 ↓

-7,5 ↓

3,3 ↑

Wooden piles, Mexico. Photo: Industria Forestal Pueblos Mancomunados Open air drying of wood, Mexico. Photo: Industria Forestal Pueblos Mancomunados
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Resumo sobre a Indústria de Madeira do México

Informação fornecida pelo Ponto Focal GTI-México

Introdução

O presente documento descreve os preços de madeira tropical no México para o mês de julho. Estes preços são obtidos do "Sistema de Precificação de Produtos Florestais" publicado pela 
Comissão Nacional Florestal do México.

O Sistema de Precificação de Produtos Florestais é uma ferramenta pela qual produtores florestais locais registram preços referenciais para produtos madeireiros e não madeireiros em 
florestas tropicais e temperadas através de um levantamento digital. Estes preços são então analisados e reportados como médias ponderadas, em que o fator de ponderação é definido com 
base no volume de produção madeireira.

Preços do zapote (                                  (L.) Van Royen) 

                               (L.) Van Royen, conhecida localmente como "Zapote", é uma espécie tropical nativa do México e da América Central.  Esta espécie é cultivada comercialmente para produção 
de látex. No entanto, o Zapote também é colhido por suas propriedades de madeira durável e resistente. No México, o Zapote é comercializado nos estados de Campeche e Quintana Roo. 
Durante o último ano, a madeira de zapote foi vendida a preços mais altos em comparação com outras espécies tropicais.

Os preços da madeira em tora de zapote (Tabela 1) e da madeira serrada (Tabela 2) são reportados à taxa de câmbio de 18,84 pesos mexicanos por dólar. Esta taxa de câmbio foi publicada em 
16 de julho de 2025 pelo Banco do México.

Relatório GTI-México

Tabela 1. Preços da madeira em tora de zapote (US$/m3).

Tabela 2.  Preços da madeira serrada de zapote (US$/pé-tábuas).

Vendido no caminho florestal

Madeira em tora dimensional longa (primária) Madeira em tora dimensional longa (secundária)

Vendido no caminho florestalVendido na serraria

148,6216,3 237,5

Vendido na serraria

Madeira em tora

n/d1 89,6

Dimensional longa madeira serrada
(selecionar)

Madeira serrada dimensional longa 
(produção padrão)

Madeira serrada dimensional curta

1,381,862,12

1 Sem dados 

Manilkara zapota 

Manilkara zapota
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• Diminuição nas vendas de produtos.

• As condições climáticas limitam as operações de produção.

• Canais de venda de produtos limitados ou subdesenvolvidos.

• Existem problemas de ineficiência nos procedimentos de 

   gestão florestal.

• Barreiras comerciais ou questões tarifárias internacionais.

• A demanda do mercado é instável e difícil de prever.

• Pressão competitiva de preços por parte de concorrentes.

• Otimizar os processos de gestão florestal.

• Melhorar o planejamento logístico no setor.

• Fortalecer a capacitação para melhorar os processos de 

   transformação de madeira.

• Modificar a legislação para reduzir a importação de produtos.

• Melhorar as condições das estradas para aumentar a eficiência do 

   transporte de produtos.

• Garantir canais adequados de vendas e distribuição de produtos.

• O governo apoia as empresas na aquisição de equipamentos, 

   máquinas e instalações complementares.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-México

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-México

Relatório GTI 2025
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Wood Dragging, Mexico. Photo: Forestal Xochiapa Wood Veneer Drying, Mexico. Photo: Forestal Xochiapa



Relatório GTI-China

20

Índice GTI-China de agosto de 2025

Índice GTI-China Unidade: %

Dados da Administração Geral das Alfândegas mostram que, de janeiro a julho, a China 

importou um acumulado de 33,479 milhões de metros cúbicos de toras e madeira serrada, 

uma diminuição de 12,3% em relação ao mesmo período de 2024, com um valor 

acumulado de importação de 48,67 bilhões de yuans, uma queda de 14,5%. O relatório 

"Relatório de Importação e Exportação da Indústria de Móveis da China", divulgado pela 

Associação Chinesa de Móveis, mostra que, no primeiro semestre deste ano, o valor 

acumulado das exportações da indústria de móveis da China foi de US$ 34,915 bilhões, 

uma diminuição de 6,72% em relação ao ano anterior, mas o volume de exportações 

aumentou 5,98%. Entre Abril e Maio, devido a fatores tarifários, as exportações caíram 

significativamente, totalizando US$ 6,133 bilhões e US$ 5,983 bilhões, respectivamente, 

representando quedas anuais de 7,01% e 9,18%. Em 29 de Agosto, o Banco Popular da 

China, a Administração de Supervisão Financeira e a Administração Nacional de Florestas 

e Pastagens emitiram conjuntamente o "Aviso sobre Apoio Financeiro para o 

Desenvolvimento de Alta Qualidade do Setor Florestal", propondo 15 medidas específicas 

em cinco áreas: aprofundar os serviços financeiros para a reforma do sistema de direitos 

coletivos florestais, reforçar a garantia financeira para a implementação de estratégias 

florestais importantes, aumentar o investimento financeiro no desenvolvimento de alta 

qualidade da indústria florestal, estabelecer mecanismos financeiros para a realização do 

valor dos produtos ecológicos e aprimorar sistemas de políticas complementares e 

mecanismos de garantia, visando impulsionar o desenvolvimento de alta qualidade do 

setor florestal no futuro.

Em Agosto de 2025, o índice GTI-China registrou 50,8%, um aumento de 2,1 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, retornando acima do valor crítico (50%) um mês 

depois, indicando que as principais empresas madeireiras representadas pelo índice 

GTI-China apresentaram, em geral, uma tendência de expansão na produção e operações 

em comparação com o mês anterior. Embora o mercado interno chinês tenha apresentado 

contração este mês, o volume de produção e os pedidos de exportação tiveram ligeiro 

aumento em relação ao mês anterior.

Dos Sub-índices, produção, pedidos de exportação, pedidos existentes, estoque de 

produtos acabados, quantidade de compra, preços de compra, estoque de matérias-primas 

principais, tempo de entrega e expectativa de mercado estão acima do valor crítico de 

50%, enquanto novos pedidos, importação e empregados estão abaixo do valor crítico. Em 

comparação com o mês anterior, todos os 12 Sub-índices apresentaram Aumento, com 

variações entre 0,8 e 10,0 Pontos percentuais.

0
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40
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80

2025/03 2025/04 2025/05 2025/06 2025/07 2025/08

50,8
57,558,554,158,1

48,7
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Tabela de Subíndices GTI-China (Unidade: %)

57,5

62,4

55,9

56,0

52,6

51,3

57,8

53,6

55,7

52,6

55,6

58,5

60,0

58,5

63,4

57,0

56,7

53,5

51,1

59,5

54,6

56,0

52,8

57,0

59,2

61,3

48,7

51,6

48,0

43,0

46,9

46,9

42,6

52,3

48,4

46,1

47,7

48,0

50,0

Expansão

Expansão

Contração

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Contração

Expansão

Contração

Expansão

Expansão

54,1

59,1

53,6

53,2

52,3

55,5

53,2

52,3

47,5

45,9

50,5

56,8

56,4

58,1

62,1

61,3

50,8

54,3

52,7

62,1

55,5

55,2

55,9

51,2

55,5

67,4

Índice abrangente

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice de importação

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega

Índice de Expectativa de Mercado 

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-China

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-China

• As empresas enfrentam insuficiência de pedidos.

• Os preços dos produtos no mercado estão severamente pressionados 
   pela concorrência interna.

• O cenário econômico global é desfavorável.

• Custos elevados de matérias-primas e demanda insuficiente no 
   mercado de produtos.

• Regular o comportamento do setor.

• Ampliar os canais de financiamento para empresas.

• Espera-se que o governo apoie as empresas madeireiras.

• Explorar mercados internacionais e aumentar o volume de pedidos.

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior2025.062025.052025.042025.03 2025.082025.07
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50,8

54,1

48,9

51,1

51,1

54,8

52,6

55,6

49,6

51,1

48,5

52,2

54,4

2,1 ↑

2,5 ↑

0,9 ↑

8,1 ↑

4,2 ↑

7,9 ↑

10,0 ↑

3,3 ↑

1,2 ↑

5,0 ↑

0,8 ↑

4,2 ↑

4,4 ↑



Sobre Este Relatório

A Organização Internacional de Madeiras Tropicais (International 

Tropical Timber Organization, ITTO) é uma organização 

intergovernamental que promove o manejo sustentável e a 

conservação de florestas tropicais e a expansão e diversificação do 

comércio internacional de madeiras tropicais provenientes de 

florestas manejadas de forma sustentável e exploradas legalmente. A 

sede da organização está localizada em Yokohama, Japão. Atualmente, 

existem 76 países-membros da ITTO, que representam cerca de 90% 

do comércio global de madeira tropical e mais de 80% das florestas 

tropicais do mundo.

A Iniciativa Global da Cadeia de Fornecimento Verde (GGSC) foi uma 

ação discutida e aprovada pelos Estados Membros no 53º Conselho da 

Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), que incluída 

no Programa de Cadeias de Abastecimento Legais e Sustentáveis (LSSC)

do Programa de Trabalho Bienal (BWP)  da ITTO. Esta foi lançada por 

uma empresa chinesa líder em produtos florestais em 2018, tornou-se 

uma iniciativa internacional em 2019. A plataforma GGSC é uma 

plataforma global de serviços empresariais com objetivo de servir o 

desenvolvimento sustentável da indústria florestal.

Com o apoio da Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), a 
plataforma do Índice Global de Madeira (GTI) estabeleceu pontos focais em 
países piloto, tanto produtores quanto consumidores de madeira. Atualmente, os 
pontos focais foram estabelecidos em 10 países, incluindo Indonésia, Malásia, 
Tailândia, Gabão, ROC, Gana, Brasil, México, Equador e China.

No final de cada mês, os pontos focais dos países pilotos organizam as principais 
empresas para preencher o questionário GTI, e, em seguida, o Secretariado da 
Iniciativa da Cadeia de Suprimento Verde Global (GGSC) organiza especialistas 
para resumir e analisar os dados e escrever o relatório.

Baseando-se nas características da indústria de madeira e produtos de madeira 
em diferentes países, o questionário GTI atual está dividido em três categorias: 
países produtores de madeira, países fabricantes de madeira e países 
consumidores de madeira. Para os países produtores de madeira, o questionário 
foca no desenvolvimento da colheita e fornecimento local de madeira, 
abrangendo toras, madeira serrada e folheados, etc. Para os países que fabricam 
madeira (como a China), o questionário foca no desenvolvimento do 
processamento e fabricação de madeira local, cobrindo pisos, portas, 
compensados e móveis, etc. Para os países consumidores de madeira, o 
questionário foca no desenvolvimento dos produtos de madeira voltados para o 
mercado final.

O Índice GTI é dividido em índice abrangente e índice de classificação.

(1) Cálculo do índice de classificação. O sistema de índices de pesquisa do Índice GTI 
inclui 12 índices de classificação, que são produção (ou colheita), novos pedidos, novos 
pedidos de exportação, pedidos em mãos, estoque de produtos acabados, volume de 
aquisição, importações, preços de compra das principais matérias-primas, estoque de 
matérias-primas, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado. O índice de 
classificação adota o método de cálculo do índice de difusão, ou seja, o percentual de 
número de empresas com respostas positivas mais metade do percentual do número 
de empresas com respostas inalteradas.

(2) Cálculo do índice abrangente. O GTI é obtido por cálculo ponderado de cinco índices 
de difusão (índices de classificação), que são produção (ou colheita), novos pedidos, 
estoque de matérias-primas, funcionários e tempo de entrega de fornecedores. Os 
cinco índices de classificação e os seus pesos são determinados de acordo com o grau 
de sua principal influência na economia.

Os valores do índice abrangente e do índice de classificação são entre 0 - 100%, e 50% 
é o valor crítico do índice, quer dizer, a linha de divisão da prosperidade e declínio. 
Quando o índice é maior do que 50%, reflete que o componente de expansão é maior 
do que o componente de contração na situação operacional representada pelo índice; 
Quando o índice é menor do que 50%, o componente de expansão é mais fraco do que 
o componente de contração na situação operacional do índice; Quando o índice é igual 
a 50%, significa que o componente de expansão é equivalente ao componente de 
contração, e o desenvolvimento da indústria é estável e lento.

Metodologia da Pesquisa Cálculo e interpretação do índice

Declaração

A conclusão da análise do Relatório de Índice GTI é obtida com base nos dados preenchidos pelas empresas da indústria madeireira em diversos países piloto, e 

não serve como base de investimento, apenas para referência.

Todos os dados contidos neste relatório são de propriedade intelectual da Organização Internacional de Madeiras Tropicais (ITTO) e do Secretariado da Iniciativa 

da Cadeia de Suprimentos Verdes do Setor Florestal Global (GGSC). Se não houver a aprovação das duas partes acima mencionadas, não é permitido utilizar os 

madeiras que aparecem neste relatório de nenhuma forma não autorizada (incluindo, mas não se limitando à cópia, publicação ou transmissão, etc.).
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A Organização Internacional de Madeiras Tropicais (International 

Tropical Timber Organization, ITTO) é uma organização 

intergovernamental que promove o manejo sustentável e a 

conservação de florestas tropicais e a expansão e diversificação do 

comércio internacional de madeiras tropicais provenientes de 

florestas manejadas de forma sustentável e exploradas legalmente. A 

sede da organização está localizada em Yokohama, Japão. Atualmente, 

existem 76 países-membros da ITTO, que representam cerca de 90% 

do comércio global de madeira tropical e mais de 80% das florestas 

tropicais do mundo.

Sobre a ITTO Sobre a GGSC

A Iniciativa Global da Cadeia de Fornecimento Verde (GGSC) foi uma 

ação discutida e aprovada pelos Estados Membros no 53º Conselho da 

Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), que incluída 

no Programa de Cadeias de Abastecimento Legais e Sustentáveis (LSSC)

do Programa de Trabalho Bienal (BWP)  da ITTO. Esta foi lançada por 

uma empresa chinesa líder em produtos florestais em 2018, tornou-se 

uma iniciativa internacional em 2019. A plataforma GGSC é uma 

plataforma global de serviços empresariais com objetivo de servir o 

desenvolvimento sustentável da indústria florestal.

Contate-Nos

Sra. Zuo Ping
Assistente Técnica do Departamento de Publicidade, Secretariado GGSC

       zuoping@itto-ggsc.org

Sra. Sydney (Xuting) Gao
Diretora de Relações Públicas, Secretariado GGSC

       gaoxuting@itto-ggsc.org
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